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			Apresentação

			














Antes de começar essa história, eu preciso te contar de onde ela veio.

			Apesar de Aurium ser uma obra de ficção, tudo começa com um fato real. Em 2011, eu tive a oportunidade de estudar em uma escola pública de música em Campinas, o Centro Escolar Municipal de Música José Manoel Gomes, conhecido como CEMMANECO. Era um lugar que transformava vidas. De lá, saíram músicos, profissionais e, principalmente, jovens que passaram a enxergar novos caminhos através da arte.

			Mas a escola foi fechada.

			Por decisões de corte de investimento na cultura, suas atividades foram interrompidas de forma abrupta. O Teatro Municipal também foi interditado e, de um momento para o outro, um espaço cheio de som, aprendizado e sonhos simplesmente silenciou.

			Só que nem todo mundo aceita o silêncio.

			Naquela época, eu e outros alunos nos unimos para fazer algo. Organizamos um flashmob em frente ao Teatro Carlos Gomes, durante a Feira Hippie. A ideia era simples: usar a música como forma de protesto, chamar atenção para o que estava acontecendo e mostrar o quanto a arte fazia diferença na nossa vida.

			Foi um ato sincero, feito por jovens que talvez nem soubessem exatamente o tamanho do que estavam enfrentando, mas que sabiam que não queriam ficar em silêncio.

			Esse momento poderia ter sido esquecido com o tempo, como tantos outros. Mas um jornalista que estava lá registrou tudo. E uma frase publicada naquela matéria nunca saiu da minha memória:

			“Enquanto houver algum herdeiro de José Manoel Gomes, a luta continua e esse momento não será esquecido.”

			Quase quinze anos depois, eu escrevo este livro.

			Não para mudar o que aconteceu, mas para garantir que esse momento continue existindo de alguma forma. Nosso protesto não mudou tudo de imediato, mas chamou atenção. Dois anos depois, a escola foi reaberta com uma nova proposta. Nenhum de nós pôde voltar como aluno, mas ainda assim, aquilo teve um significado enorme para todos que viveram aquela experiência.

			É exatamente desse ponto que Aurium nasce.

			Por isso, nos primeiros capítulos, você vai encontrar muitos personagens que não continuam na história depois. Isso não é por acaso. É uma homenagem. Cada nome ali representa alguém que fez parte daquele momento real, que esteve junto, que acreditou e que viveu aquilo comigo.

			Nessa parte inicial, a história se aproxima muito da minha própria experiência. Mas, conforme a narrativa avança, essa perspectiva muda e dá espaço para Mariah, que passa a conduzir a história dentro de um universo ficcional.

			A partir daí, Aurium deixa de ser memória e passa a ser possibilidade. A pergunta que guia tudo é simples: e se tivesse sido diferente? E se aquele momento tivesse ido mais longe? E se aquela história tivesse outro caminho?

			É assim que nasce o universo de Aurium.

			Dentro dele, existem os Teams: Serpientes, Fox, Sharks, Aquiles, Dawakei e Lobos. Esses nomes não representam apenas símbolos ou mascotes, eles funcionam como uma identidade para quem faz parte de cada grupo, quase como um sobrenome coletivo. Por isso, ao longo da história, você vai ver referências como “o time”, “os Lobos”, “os Fox”. Isso não tem relação com gênero, mas sim com a ideia de grupo, de pertencimento e de unidade.

			Aurium é um universo próprio. Nem tudo aqui precisa ser literal. Assim como na música e em outras formas de arte, existem elementos que são mais sentidos do que explicados.

			Este livro é um convite.

			Entre nessa história com a mente aberta. Deixe a música te guiar. E, se em algum momento você sentir vontade de se aproximar da arte, de aprender um instrumento ou de enxergar a música de um jeito diferente, então essa história já terá cumprido o seu papel.
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			Enquanto houver algum herdeiro de 

			José Manoel Gomes, a luta pela arte continua e esse momento não será esquecido.

			





























A todos os envolvidos na apresentação: 

			“Volta CEMMANECO”  feita em 5 de agosto de 2012, em frente ao Teatro Carlos Gomes em Campinas.

			Obrigada por marcarem minha história.

			




Introdução ao 

			Universo de Aurium

			

			








Há lugares que se constroem com tijolos.

			Aurium foi erguida com som.

			Não há paredes que não ecoem notas antigas, nem silêncio que esconda uma melodia prestes a nascer. 

			Em Aurium, cada passo ressoa. Cada emoção vibra. Cada aluno é uma orquestra à beira do caos.

			Aurium não é apenas uma escola. É um campo de batalha enfeitado com partituras.

			Aqui, o talento é testado e a alma é exposta. 

			Ao entrar por seus portões, você não será apenas espectador. Você fará parte de algo maior. Algo vivo, pulsante, em constante transformação.

			Escolha seu Team. Vista suas cores. Sinta o chamado. Você está prestes a entrar em Aurium.

			Prepare-se para competir. Torcer. Se emocionar.

			Para te acompanhar nessa imersão musical, conte com a playlist auditiva e visual das músicas que leremos por aqui. Queremos que sinta o que nós, alunos de Aurium, sentimos em cada momento:

			Lembre-se: em Aurium, até o silêncio tem som.

			E nada, absolutamente nada, soa como o final.
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			Capítulo 1

			Herança de Um Sonho Musical







		Campinas, interior de São Paulo. Terra quente, de avenidas largas e concreto demais, onde a música parecia ter sido esquecida entre buzinas e prédios altos. Mas ali, bem no meio da selva de pedra, havia um lugar que desafiava o silêncio cinza da cidade. Um prédio simples, com paredes azuis e brancas, igual a tantas escolas públicas espalhadas pelo Brasil. Mas ao atravessar seus portões, algo mudava.

			Era uma escola de música.

			Pública. Viva.

			Chamada de Herdeiros de Carlos Gomes, em homenagem ao maior compositor que aquela terra já viu nascer, a escola parecia um milagre educacional em tempos de cortes, promessas vazias e falta de oportunidades. Ninguém entrava por acaso. Para estudar ali, era preciso se inscrever, passar por uma entrevista, e somente aqueles que realmente eram apaixonados pelas artes entrariam. Era preciso amar a música antes mesmo de aprender a tocá-la.

			Não era uma escola rica. O lanche da tarde era simples, mas quente. Os ventiladores faziam mais barulho do que vento, mas o que faltava em estrutura, sobrava em alma. As salas tinham carteiras azuis enfileiradas como qualquer escola estadual, mas as lousas exibiam pautas musicais no lugar de equações. Claves de sol desenhadas com giz branco, nomes de compositores escritos com reverência, partituras meio apagadas: vestígios do que havia sido estudado ali horas antes.

			Havia salas para instrumentos diversos: piano, violão, violino, percussão, flauta, canto. Cada aluno recebia um caderno pautado e um uniforme. O passe de ônibus vinha carregado pela própria escola. Dois dias por semana, no contraturno, os jovens iam até lá: um dia era dedicado à prática do instrumento; no outro, metade da aula era de teoria musical, a outra, de coral.

			Mais do que músicos, eram formados sonhadores.

			Dali saíam jovens que, antes invisíveis, passavam a ser vistos. Entravam em universidades de música, tocavam em casamentos, criavam bandas, compunham trilhas, brilhavam em orquestras. Muitos que se formaram lá continuaram seus estudos em outros países, como Canadá, França e Inglaterra.

			Era o tipo de projeto que dava certo, e por isso mesmo parecia ter prazo de validade.

			Vieram as eleições. Mudaram os secretários. Foi feita reciclagem de promessas. Então, sem aviso nem cerimônia, a escola foi fechada.

			Trancada. Silenciada. Apagada da rotina de quem mais precisava dela.

			Uma melodia foi cortada pela metade. O palco ficou sem som, com sua plateia respirando fundo. 

			Mas alguns corações, quando são tocados de verdade, não aceitam o silêncio. Algumas notas resistem.

			Um grupo de quinze alunos, entre 12 e 18 anos, decidiu que não deixaria isso ser o fim. Reuniram-se nas casas uns dos outros, carregando seus instrumentos nas costas e a indignação no peito. Organizaram um protesto em forma de música.

			Queriam mostrar à cidade, e ao mundo, que a arte não fecha as portas tão fácil.

			Que não se silencia quem aprendeu a transformar dor em canção.

			E foi assim que tudo começou.

			Sabendo do que tinha acontecido, Mariah Ferreira, uma mulher de 30 anos, morena com sorriso largo e cativante, que também havia estudado nessa escola quando nova, não pôde ficar omissa. Tinha acabado de sair de seu emprego em uma agência de publicidade renomada. Ela ocupava um cargo de confiança na época, mas saiu para se reconectar com quem ela era. Arte e música. Quando ouviu a notícia do fechamento das portas da escola e do interesse dos alunos em fazer algo para mudar isso, sentiu em seu peito a necessidade de se envolver.

			Entrou em contato com os alunos. Ela era multi-instrumentista, mais velha, tinha uma casa onde poderiam seguir os ensaios. Ela poderia, de alguma forma, ajudar e, por algum motivo, seu peito pulsava dizendo que era exatamente isso que ela precisava fazer.
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			Capítulo 2

			Mariah e a Orquestra de Quintal

			








Mariah abriu as portas para o quintal. Um espaço simples, de chão batido, paredes descascadas e roupas balançando no varal. Mas bastava a primeira nota soar para o cenário se dissolver, dando lugar ao nascimento de algo maior:

			 Um flashmob.

			O protesto seria em forma de harmonia.

			Apareceriam um por um, cantando e tocando, como se por acaso. Até que todos estivessem juntos. Até que a música falasse.

			A canção escolhida foi Além do Arco-Íris. C 

			Clássica. Conhecida. Linda. Com partitura acessível para quase todos os instrumentos.

			— Vamos de gaita — disse Mariah, sorrindo.

			— Gaita? — Alguém riu.

			— Pequena, portátil, com um som que corta o ar. Dessa maneira, consigo ficar de olho ao redor enquanto toco com vocês. 

			Foi assim que começou a orquestra do quintal. Caótica. Desafinada. Esperançosa.

			Alguns alunos nem sabiam afinar os instrumentos sozinhos. Outros mal liam a partitura. Os professores tinham ido embora com o fim da escola, e o que restava era o esforço coletivo de quem ainda acreditava.

			Mariah pacientemente conduzia.

			— De novo. Não tem problema errar — dizia. — A gente só não pode desistir.

			E, entre erros e acertos, o quintal começou a cantar.

			Um som frágil no início, mas que aos poucos ia ganhando corpo. Como se a música, mesmo ferida, ainda quisesse viver ali.

			E quando os primeiros compassos fluíram de forma limpa, todos se entreolharam em silêncio.

			Não era uma orquestra perfeita, mas era uma orquestra viva.

			E só isso já era um ato de resistência.
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			Capítulo 3

			O Som Que Não Se Apaga

			








O lugar escolhido para o flashmob não foi por acaso.

			Em frente ao Teatro Carlos Gomes, coração histórico da cultura Campineira, acontecia todos os domingos a Feira Hippie. Barracas coloridas, cheiro de pastel no ar, artesanato espalhado sobre panos floridos, artistas de rua, famílias passeando. Era o palco perfeito. Foi naquele mesmo espaço que a escola Herdeiros de Carlos Gomes havia se apresentado pela última vez com a Orquestra Sinfônica da cidade no ano anterior, quando a escola ainda estava aberta.

			Agora, seria a vez deles.

			Os órfãos da música. Os herdeiros esquecidos.

			Mariah assumiu a gaita harmônica, guiando como um maestro invisível. Vinicius ficou responsável pela bateria adaptada, só com o essencial: bumbo, caixa e chimbal. Raul trouxe seu teclado ligado com pilhas. Janaína, com um violão já gasto nas bordas, dedilhava suave. Carol e Diego carregaram seus violoncelos como quem leva o corpo de um sonho. Rafaela trouxe seu clarinete. Bia e Matheus, as violas de arco. Lucas, Jú e Melissa vieram nos segundos violinos. Rebeca, Bruna e Levi, nos primeiros. 

			No apoio técnico estava Caio, amigo de Mariah desde os tempos da escola regular. Virou um roadie completo, carregando caixas, montando suportes e amarrando panos para proteger os instrumentos do sol.

			O pai de Vinícius emprestou a Kombi da oficina. Os bancos traseiros foram removidos, e ela virou um navio de instrumentos flutuando pelo asfalto da cidade.

			Enquanto os músicos se preparavam, outros jovens se espalharam entre as barracas, com cartazes escritos à mão.

			“A MÚSICA NÃO PODE SER SILENCIADA”

			“ARTE É DIREITO, NÃO LUXO”

			“ENQUANTO HOUVER HERDEIROS DE CARLOS GOMES, A LUTA PELA ARTE CONTINUA!”

			Os próprios pais seguravam os cartazes atrás da formação, firmes, orgulhosos, como se estivessem segurando os diplomas que seus filhos ainda não puderam receber.

			Ninguém ali era profissional, mas todos eram verdadeiros.

			A primeira nota a soar foi da gaita de Mariah.

			Depois, entrou o violão. Então, o clarinete. Os violinos, o teclado, as cordas, os sopros, a bateria leve marcando o compasso.

			Além do Arco-Íris se espalhou pela praça como um perfume antigo que faz alguém chorar sem saber o porquê.

			O público parou e as barracas silenciaram. As crianças ficaram quietas. Até os pombos respeitavam aquele momento.

			A música foi crescendo, camada por camada, até se tornar um clamor, não de dor, mas de memória.

			E, no fim, silêncio.

			 Depois, aplausos. Gritos. Câmeras de celular.

			Um repórter do jornal local, que estava cobrindo a feira, presenciou tudo. No dia seguinte, a reportagem saiu na primeira página:

			“Jovens músicos protestam com arte em frente ao Teatro Carlos Gomes: o som da resistência.”

			Com uma foto que mostrava os rostos suados, intensos e verdadeiros.

			Mas nada mudou.

			Não houve nota da prefeitura e nenhum secretário apareceu.

			Naquele dia, eles entenderam algo amargo: nem toda apresentação comove o poder. Mas toda apresentação verdadeira transforma quem toca.

			E naquele instante, sob o céu de Campinas, cada um deles sentiu que não estava sozinho.

			E, talvez, isso fosse o começo de algo ainda maior.

			Meses haviam passado, a notícia do jornal percorreu o mundo, chamando atenção de uma renomada escola de música estadunidense. 

			Mariah recebeu uma ligação internacional. Era a assessora de Derek De La Cruz, diretor geral do Conservatório Aurium. Eles estavam em busca de uma equipe do Brasil para um intercâmbio cultural. Era tradição de Aurium. A cada cinco anos, o conservatório convidava uma equipe internacional para essa imersão musical e, pela repercussão do que havia acontecido com a escola deles, foram convidados.

			Era um conservatório musical, mas, antes disso, uma escola interna tradicional. Junto com a música, os alunos continuariam seguindo o currículo escolar com aulas como matemática, física, química, mas também ensino musical, sempre contando com tradutores profissionais nas aulas para ajudar na compreensão, mas com aulas intensivas do idioma local para que pudessem se virar fora das aulas. Ofereciam tudo: alojamento escolar compartilhado, uniforme, passagens, assessoria para os vistos e autorizações para os menores embarcarem, mandavam até um avião próprio da escola para a equipe se deslocar para lá. 

			Parecia um sonho. 

			Mariah fez uma reunião com todos os alunos e pais e apresentou a proposta. Todos ficaram empolgados. A escola, enquanto aberta, atendia mais de 300 alunos que foram prejudicados, e desses convidados, conseguiu 40 que poderiam ir com ela nessa aventura.

			





O Nome da Alcateia

			


Eles estavam reunidos no quintal de Mariah numa noite abafada, sentados em cadeiras de plástico, caixas de instrumentos e até no chão. Estavam se preparando para a viagem que viria, estudando teoria, técnicas dos instrumentos. Mariah pesquisou no detalhe tudo sobre Aurium e apresentou aos alunos, contou sobre os Teams, como funcionava a dinâmica, os diretores residentes e como se comportava cada equipe. 

			Cada uma oferecia características distintas: os Serpientes eram pragmáticos, tecnicamente muito exigentes, mas eram conhecidos por desestabilizar seus oponentes psicologicamente. Os Fox eram os gênios da tecnologia, usavam-na a seu favor em cada apresentação, já os Aquiles eram os astros do pop, técnicas de dança e expressão eram muito presentes em suas apresentações e os Sharks os tradicionais do rock, ousadia, quebra de regras, um jeito despojado, mas com uma capacidade de improvisação genial. E eles, que seriam a equipe convidada.

			O ensaio havia terminado há horas, mas ninguém queria ir embora. A conversa girava em círculos, como sempre fazia quando o assunto era o mesmo: o nome do grupo.

			— A gente não pode chegar em uma escola internacional sem um nome de equipe — disse Rafaela, cruzando os braços. — Orquestra de Quintal não é exatamente intimidador.

			— E “Herdeiros de Carlos Gomes”? — sugeriu Levi.

			— Parece nome de coral de escola infantil — retrucou Vinicius, arrancando risadas.

			Mariah observava em silêncio. Sabia que aquilo era mais do que um detalhe. Nome era identidade, era bandeira. Ela estava completamente envolvida com esse propósito, sentia que precisava ser o ponto de equilíbrio entre tantos jovens, se via em meio a uma mutação, pois de ex-aluna, se tornaria a diretora deles, ainda que não tivesse certeza se era a melhor pessoa para essa função. Ela estava com medo, mas o propósito a empurrava a ir com medo mesmo.

			— Já temos as cores definidas pela escola que nos convidou — disse ela, olhando para a folha com as informações de Aurium. — Roxo e prateado. Agora precisamos do nome e do mascote.

			O grupo ficou em silêncio por alguns segundos.

			Foi então que Caio, sempre quieto, começou a pensar alto, falando sozinho olhando para o nada

			— Poderia ser uma homenagem. Mas a quem? Talvez Mozart… Wolfgang Amadeus Mozart… Wolf-gang, a gangue dos lobos… — Quando um estalo veio em sua mente, falou alto. — Villa-Lobos! É isso!!! 

			— Oi? — Mariah virou-se espantada

			— Gente, é óbvio! — Caio continuou. — Lobos! Seremos os Lobos, Team Lobos. Nossa antiga escola homenageava Carlos Gomes, mas não iremos lá representando Campinas, mas sim o Brasil, iremos levar Villa-Lobos em nosso nome! E Mozart também, porque afinal ele é Wolf-gang.

			Um silêncio pesado seguiu. Então todos começaram a rir, era ridiculamente genial e criativo.

			— Meu pai amado — disse Carol, enxugando as lágrimas de riso. — Wolf-gang foi demais pra mim! Melhor Lobos mesmo, Team Lobos… E que Villa-Lobos nos ajude.

			— Exatamente — respondeu Caio, sem perder o entusiasmo. — Lobos soa forte. Curto. Intencional. E o mascote, sendo um lobo, seria uma marca também, pois é um animal que vive em grupo, igual a gente. Nossa união e propósito são como uma alcateia.

			Mariah cruzou os braços, pensativa. A ideia era absurda, mas estranhamente perfeita.

			— Villa como origem. Lobo como símbolo. Alcateia como sobrevivência — murmurou ela. — Um nome em português, mas com a marca da criatividade da juventude brasileira.

			Mariah se levantou, olhou para cada um deles e sentiu algo firme, quase solene, se formando.

			— Então está decidido. Somos o Team Lobos.

			Os alunos se entreolharam. O nome soava forte, com pertencimento e como resistência.
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			Capítulo 4

			Chegada a Aurium

			








A preparação foi intensa, mas cheia de expectativa. Finalmente, a data do embarque chegou.

			O aeroporto tinha uma arquitetura moderna e tecnológica, em tons claros e com iluminação fria, o que contrastava totalmente com a realidade que viviam. Painéis exibiam mensagens em inglês, havia um metrô interno que levava de um salão de embarque para outro, todos os espaços eram grandes e lembravam até um shopping bem chique. Tudo aquilo era completamente novo para aqueles jovens. O céu estava limpo, e uma brisa suave soprava, como se a própria cidade estivesse dando boas-vindas.

			Os Lobos desembarcaram em meio a uma mistura de nervosismo e encantamento. A maioria nunca havia saído do país, e agora estavam em uma das escolas de música mais renomadas do mundo.

			Mariah os guiava com calma, embora seus olhos também estivessem arregalados de entusiasmo. 

			Na entrada da escola, foram recebidos por um grupo de veteranos que tocavam melodias de Afrobeats, enérgicas, com instrumentos antigos de sopro e percussão característicos da raiz cultural africana. Era uma forma calorosa e muito sonora de dar boas-vindas aos novatos. C

			— Bem-vindos a Aurium! — disse uma mulher alta, com cabelos trançados e um sorriso magnético. — Eu sou Imani, diretora do Team Dawakei. É um prazer imenso tê-los aqui.

			Mariah cumprimentou a diretora com respeito, sentindo-se ao mesmo tempo acolhida e desafiada. Ela sabia que cada Team ali dentro era competitivo, mas também sabia que seu grupo tinha algo que os outros ainda não tinham descoberto: garra.

			Foram conduzidos ao refeitório, onde mesas com bandeiras de diversos países como Espanha, Portugal, Itália, França, Holanda, África do Sul, Estados Unidos e Brasil criavam uma expectativa ainda maior. A comida era farta e para todos os gostos. Foi servido desde porções de Stamppot, comida típica da Holanda que tem purê de vegetais e linguiça, até pastéis de frango com catupiry. Enzo, surpreso, murmurou:

			— Parece bufê de casamento com tanta comida…

			Todos riram. Era um alívio diante de tanta novidade.

			Após o almoço, cada grupo foi conduzido ao prédio de seu respectivo Team. 

			Por dentro do prédio dos Lobos, o espaço era moderno, com painéis conectados ao aplicativo do celular dos alunos mostrando a programação do dia, recados dos diretores, clima, menu do refeitório e muito mais. O prédio era todo decorado. Havia almofadas com bandeiras do Brasil, o enxoval pessoal das camas e roupas de banho com as cores e símbolos de seu Team. 

			Mesmo esse sendo o prédio da equipe visitante, foi minuciosamente reprojetado, não poupando investimento para estar à altura de todos os outros Teams residentes. Era acolhedor, com fotos pessoais de amigos, pais, irmãos, enviadas pelas famílias dos alunos, em porta-retratos digitais acima da cama de cada um, salas de ensaio com isolamento acústico, estúdios com equipamentos de última geração, áreas de convivência com pufes, instrumentos espalhados e livros sobre música em várias línguas.

			Naquela noite, cada um foi para seu quarto com o coração agitado. Eles haviam cruzado o oceano, vencido desafios, e agora estavam ali, em Aurium.

			O som da escola não vinha só dos instrumentos. Era o som dos sonhos se tornando reais.
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			Capítulo 5

			O Encontro Com Derek De La Cruz

			


O burburinho no auditório principal ainda ecoava quando Derek de La Cruz surgiu. O diretor geral de Aurium, que também era o diretor de um dos Teams, os Serpientes. Era impossível ignorar a presença do espanhol. Alto, corpo atlético, os ombros largos cobertos por uma jaqueta preta de couro que contrastava com a camisa social branca por baixo. Seus cabelos eram escuros e lisos, bem cortados, mas com um tom rebelde quase proposital. Os olhos, porém, foram o que realmente fizeram Mariah parar para observar: verdes, intensos, penetrantes. 

			Era jovem para a posição que ocupava, parecia ser só um pouco mais velho que Mariah, não devia nem ter chegado aos 40, talvez uns 37 anos, mas havia uma rigidez em seus traços que parecia esculpida pela vida. Expressão séria, respeitosa, calculada, mas às vezes, convencida demais de sua soberania. Derek era um paradoxo ambulante: entre o charme sombrio e a ameaça velada.

			E ele nunca estava sozinho.

			Os Serpientes vinham atrás, como uma marcha coordenada, quase silenciosa. Passos firmes e confiantes, equipe fundadora de Aurium. Mariah já havia pesquisado muito sobre eles. Com os uniformes em tons de verde profundo e preto, eram uma extensão de Derek: astutos, com precisão técnica, veneno e um sarcasmo característico da equipe. Eram conhecidos não apenas pela excelência musical, mas pela forma como dominavam os bastidores. Os Serpientes seguiam Derek como se ele fosse o próprio som que os guiava. Eles passaram, seguindo em direção ao auditório, deixando todos os Lobos boquiabertos.
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Mais tarde, Derek de La Cruz esperava por Mariah em seu escritório, um espaço elegante todo em tons de preto e prateado com detalhes em verde. Era minimalista. Uma mesa ao fundo, de madeira maciça com uma cobra esculpida em cada um dos pés, poltronas de couro pretas com ferragens prata e uma vista deslumbrante da cidade. Quando ela entrou, ele a cumprimentou com um aceno de cabeça.

			— Mariah — começou ele, a voz calma e carregada de uma formalidade que contrastava com a energia da brasileira. — Bem-vinda oficialmente a Aurium. Espero que a viagem tenha sido tranquila.

			Mariah retribuiu o gesto, seu olhar penetrante fixo no dele.

			— Obrigada, Derek. Tudo perfeito. Meus lobos estão ansiosos para começar.

			Derek indicou uma das cadeiras de couro em frente à sua mesa.

			— Excelente. Temos alguns detalhes práticos para discutir. — Ele deslizou um cartão corporativo prateado sobre a mesa. — Este é um cartão corporativo para as despesas da sua equipe que forem relativas à escola. Uniformes, materiais específicos para projetos, essas coisas. É importante que tudo seja devidamente registrado para nossa contabilidade.

			Mariah pegou o cartão, notando o símbolo de Aurium gravado.

			— Okay. Serei diligente com isso.

			— Ótimo. Sobre a sua estadia — Derek continuou —, no início, todos os professores ficam no alojamento do conservatório, junto com a equipe. É o período de adaptação, de se familiarizar com a rotina, com os colegas de equipe e com a estrutura da escola, é importante você estar próxima a eles. É um bom momento para que seus alunos se sintam realmente parte de Aurium, antes que a competição se intensifique.

			Ele fez uma breve pausa, como se ponderasse as próximas palavras.

			— No entanto, Mariah, com o tempo, eu recomendo fortemente que os diretores visitantes, no caso você, aluguem um imóvel perto da escola. Aurium tem um documento específico que ajuda a viabilizar esse aluguel, mesmo para estrangeiros. Uma moradia particular, se possível. Evita conflitos entre a vida pessoal e o ambiente de trabalho, algo que, acredite, é crucial para a sanidade de qualquer um que respira música 24 horas por dia. — Um leve traço de sarcasmo sutil coloriu suas últimas palavras, quase imperceptível. — A escola, claro, arcaria com essa despesa, caso seja necessário.

			Mariah o observou, captando a sutileza em sua voz.

			— Agradeço, Derek. É algo que certamente levarei em conta quando nos adaptarmos. Minha prioridade agora é garantir que meus alunos estejam confortáveis e focados.

			Derek assentiu 

			— Eles terão todo o suporte. Receberam um celular da escola, correto? Eles têm uma tecnologia desenvolvida especialmente para as atividades de Aurium, monitorando a eficiência técnica motora, psicológica e pedagógica do aluno, possuem sistema aprimorado para afinação dos instrumentos. Além da comunicação com a família, ele serve para acessar o nosso aplicativo
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